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A GEOGRAFIA ESTÁ EM CRISE. VIVA A GEOGRAFIA! *
Carlos WalterPorto Gonçalves **

Muita tinta se tem gasto para discutir o que seria uma Geo
grafia Científica* Esta busca de cientificidade ê, atê certo
ponto, um esforço de legitimação do intelectual perante a so
ciedade como um todo. 0 ritual que envolve o trabalho intelec
tual tem, portanto, um carater de busca de legitimidade que da
ao exercício do pensar o real uma dinâmica específica.

Todavia, a produção de conhecimento não se dã fora de um
contexto historico-social, onde uma serie de linhas de forças
se entrechocam na realidade; relações de forças essas das
quais o trabalho intelectual tem que dar conta. Através des
sas observações, queremos deixar claro que a ambicionada cien
tificidade, que e o modo específico de legitimação do trabalho
intelectual, e relativa na própria medida em que o real ê um
movimento que se faz através de contradições que, por sua vez
atravessam a própria pratica do intelectual.

Qualquer esforço no sentido de desvendar a natureza da cri
se de um determinado segmento do espaço do saber deve, portan
to, partir da premissa de que o trabalho intelectual, embora
possuindo uma dinâmica específica, sofre influencia do proprio
contexto historico que constitui a materialidade do trabalho
científico.

Neste ensaio, o que pretendemos fazer é exatamente lançar
ao debate algumas idéias acerca da natureza da crise da Geo
grafia, tomando por base a pratica dos geografos pensada histo
ricamente.

* Comunicação apresentada no 39 Encontro Nacional de Geografos - Fortale
za, julho de 1978.

** Professor de Metodologia da Geografia, Pontifícia Universidade Catoli
ca do Rio de Janeiro. Geografo do SSCII * Pesquisadores Associados
era Ciências Sociais - Rio de Janeiro.
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A CRISE DA GEOGRAFIA E A GEOGRAFIA DA CRISE
Neste momento se discutem os impasses gerados pelo proprio

projeto da Geografia enquanto um segmento do saber científico
capaz de dar conta, compreender e explicar, enfim, os proble
mas concretos que se inscrevem no espaço geográfico em que vi
vemos: poluição; "desequilíbrio"- desigualdades regionais e so
ciais; as guerras de independencia-conquista neo-coloniais; re
duçao do espaço geográfico sob o controle do capitalismo impe
rialista-expansão do socialismo, etc, Sao essas algumas das
evidencias de uma crise que se materializa em espaços defini
dos e para a qual os geógrafos teriam que dar a sua resposta -UMA GEOGRAFIA DA CRISE. Na medida em que hesitam, nao reformu-lando uma base teórica de ha muito envelhecida e não assumem,
portanto, uma posição crítica, os geografos, em geral, deixam
de lado a Geografia da Crise e sao levados de roldão pela Cri
se da Geografia, E isto porque os fatos sao teimosos e es
tao aí a exigir de nos uma compreensão que possa efetivamente
nortear uma pratica que leve ã superaçao desses problemas. Se
as teorias dos geografos não explicam e nao compreendem os fa
tos, pior para as teorias!

Nao pretendemos com essas afirmações demonstrar a inutili
dade da Geografia. Apenas alertamos para o fato de que essa
alienação da maioria dos geografos tem ocorrido exatamente num
momento em que cada vez mais se acentuam as referencias ao es
paço, em qúe este e discutido e divulgado, exigindo de nos um
posicionamento. Esta em questão a cientificidade da Geografia
e algumas colocaçoes tem de ser feitas para que seja legítima
a própria existência da Geografia enquanto um segmento da divi-
são do trabalho científico. E o problema que nos parece ser
o crucial diz respeito ã definição do solo teorico da Geogra
fia, a determinação do seu objeto científico.

Embora nao pretendamos esgotar o tema, devemos reconhecer
que o que temos apresentado ã sociedade em que vivemos não tem
sido capaz de leva-la â superaçao dos seus problemas espaciais
e que, de certa forma, temos sido os mistificadores dos reais
processos que governam a organizaçao do espaço, fetichismo es
te que sob diversas capas tem escondido o carãter historico do
espaço.
AS DIVERSAS "VISÕES” DA GEOGRAFIA OU A GEOGRAFIA DE ANTOLHOS
Os geografos elaboraram, desde o século passado, uma serie

de modos de abordar a realidade, tanto do ponto de vista teori

i

I
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co como metodolõgico, que passaram a denominar de "visões" ou
"perspectivas" da Geografia:

"•-.A visão espacial serã expressa como um estudo de
organização espacial, proporcionando, desse modo,
uma implicação de antropocentrismo; uma visão que po
de ser, por outro lado, levada ao ponto de pura geo
metria. A visão Homem-terra ou ecologica como que
enfatizando as relações entre o homem e o seu meio
ambiente natural ou biolõgico, A terceira visão se
rã expressa de varias maneiras: Estudo de Áreat Es
tudo Regional, Inter-relações ãe Área3 Covologia ou
Diferenciação de Área. Serã referida também como
sendo uma visão Integrativa9 uma vez que sua caracte
rística definitiva e a sintetização de alcance rela
tivamente amplo* Existe, obviamente, tanto superpo
siçao quanto separaçao nestes tres pontos de vista M

(TAAFFE, 1975:6).

0 que observamos nos diversos trabalhos que procuraram fa
zer uma Historia da Geografia e que essas "visões11 sempre exis
tiram, sendo que, em determinados momentos, uma teria predomi
nado sobre as demais. Neste eixo de abordagem são destacadas
tres fases:

la.) A "Visão Homem-Terra11 ou "Ecologica" que teria sido
predominante ate a década de 30, caracterizando bem esse perlo
do a abordagem determinista de Sumple e Huntington, num primei
ro momento^ e a "Visão Ecologica" da Escola de Chicago e o es
tudo de "Genero de Vida" de La Blache, num segundo momento.

2a.) A "Visão Regional" ou "Estudo de Ãrea" que firmaria
posição a partir do clássico trabalho de R. Hartshorne: "The
Nature of Geography"(1939), estendendo-se ate a primeira meta
de da década de 50.

3a.) A "Visão Espacial" que começa a se firmar a partir
do libelo anti-hartshomeano de Schaeffer(1953)e dos escri
tos de Ullman e que viria a se consolidar na década de 60 com
os escritos de Berry e de Harvey, para ficarmos somente com os
exemplos dos norte-americanos e ingleses(TAAFFE, 1975).

Cremos nao haver entre os geõgrafos nenhuma polemica de
fundo relativa a esta periodização. 0 problema mais grave que
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vemos na historiografia da Geografia é a tradição historicista,
evolucionista, que pouco ou nada nos esclarece sobre o proble
ma do desenvolvimento e da natureza das crises do pensamento
geográfico* 0 fato ê que ao se limitar a dispor através do
tempo a predominância de uma nvisãoM sobre as demais, num de
terminado momento, pouco nos permite extrair acerca da nature-
za das mudanças que, por exemplo, se deram nas décadas de 30
e de 50* Ou seja, a concepção comum entre aqueles que se pro
poem a analisar a evolução do pensamento geográfico e a do ca
rãter de continuidade da Historia, o que, exatamente por isso,
nao abre espaço para pensar e analisar as rupturas, as mudan-
ças, as revoluções e contra-revoluções.

Ora, que tipo de problemas se apresentaram as “visões" he
gemõnicas nas décadas de 30 e de 50, levando a essas mudanças
de hegemonia? Eis aqui a pergunta fundamental que se coloca
se quisermos pensar a natureza das crises da Geografia e para
refletirmos sobre novos horizontes teorico-metodologicos, pois
se NÃO PERCEBERMOS A NATUREZA DA CRISE QUE ORA ATRAVESSAMOS,
PRODUZIREMOS UMA NOVA nVISÃOu QUE CORRERÁ 0 RISCO DE EXERCER
UMA NOVA HEGEMONIA NAO PELOS PROBLEMAS QUE EFETIVAMENTE COLOCA,
MAS PORQUE SIMPLESMENTE SERÁ NOVA E PRODUZIRÁ NOVOS MODISMOS E
NOVOS PAPAS MUITO BEM INSTALADOS NOS ALTARES DAS ACADEMIAS E
INSTITUIÇÕES OFICIAIS.

Ao mergulharmos na natureza das crises através das quais a
Geografia tem caminhado, nao podemos, como tem acontecido com
a maior parte dos nossos historiógrafos, deter-nos no plano
das idéias(teorias)para explicar a sua própria evolução. 0
que temos visto entre esses autores é uma concepção teleolõgi
ca da Historia do Pensamento Geográfico. Para nos, nao é cen
trando a atenção simplesmente na cronologia que poderemos dar
conta da natureza das crises, mas, ao contrario, ou seja, pro
curando compreender esses momentos cinzentos em que se realiza
a passagem de hegemonia de uma "visão" a outra, como, por exera
pio, as décadas de 30 e 50, através da interpretação dos pro-
blemas que se apresentaram as "visões" até então predominantes.

Como afirmamos no início deste ensaio, a produção científi
ca, em que pese a sua especificidade, nao pode ser pensada fo
ra do contexto historico em que foi elaborada. Por mais que
queiramos expressar ou colocar o discurso científico como uma
"Visão" neutra e acima de qualquer outro discurso, ele se ins
creve naquilo que Marx chamou de superestrutura. 0 discurso
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científico e uma aproximação do real efetivada por indivíduos
inscritos em relações sociais, que, no caso da sociedade de
classes, e de onde emanam os antagonismos através dos quais a
Historia se move.

Com o advento do Capitalismo, a atividade científica adqui
re um significado muito particular, dada a própria natureza
deste modo de produção que e a de transformar tudo em mercado
ria. Neste sentido, a própria força de trabalho e transforma
da em mercadoria, incluindo-se aí a força de trabalho do cien
tista desprovido de meios prõprios de produção. Uma serie de
limitações daí decorrem com relaçao â produção do saber, limi
tações essas que apresentarao variações de grau, segundo a cor
relação de forças em presença numa determinada formação social
capitalista.í

A partir da crescente concentração dos meios de produção
do conhecimento nas maos de algumas poucas corporaçoes e do Es
tado, a tendencia que observamos se faz no sentido da monopoli
zaçao do saber. Não e fortuito que a tecnocracia se afirme ca
da vez mais e uma nova ideologia se consolide: o cientificismo.
Isto porque sendo a acumulação de capital, baseada na extração
de mais-valia, o motor propulsor do modo capitalista de produ
ção, tem este a necessidade de estar munido dos conhecimentos
que lhe permitam uma forma superior de extrair valor exceden-te, qual seja, a mais-valia relativa.

A Ciência adquire com o capitalismo os foros que possuia a
ideologia religiosa sob o feudalismo, não sendo fortuito,alias,
o fato de chamarmos os grandes sábios da Matematica, da Físi-ca, da Historia ou da Geografia de "Papas11. Sao os "papas" de
um novo tempo, de um modo de produção que laicizou o saber, po
rêra, para protege-los construiu novos "templos" que são as no
vas Academias de Ensino e Pesquisa. Este "novo" intelectual
se constitui numa correia de transmissão entre a superestrutu

1 Nao pretendemos aqui discutir as limitações que se colocam a atividadecientífica em outras formações sociais, principalmente naquelas ondepredomina o modo de produção socialista, pois acreditamos que nessescasos tais limitações decorrem de problemas de outra ordem, cuja discussão escapa às propostas do presente trabalho.
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ra e a infra-estrutura, procurando compreende-la melhor para
reproduzir a própria estrutura que o produziu. Antonio Gramsci
nos fornece a exata medida dessa situação ao dizer que

MQualquer Estado tem um conteúdo etico, na medida em
que uma de suas funções consiste em elevar a grande
massa da população a um certo nível cultural e moral,
nível (ou tipo)que corresponde ã necessidade de de-
senvolver as forças produtivas e> portanto, aos in
teresses das classes dominantes. Neste campoj a es
cola (...) e os tribunais (...) são setores da ati
vidade estatal essenciais: Masj de fato^ hã uma mui
tiplicidade de outras iniciativas e atividades ditas
privadas que tendem no mesmo sentido e que compõem o
aparelho de hegemonia política e cultural das cias
ses dominantes"(MACC10CCHI, 1977:150).2

Deste modo, estamos procurando evidenciar o caráter histo
rico da produção intelectual que se pretende científica e, ob
viamente, chamando a atenção para o fato de as ^corporaçoesgeográficas", tal e qual nos fala Armen Mamigoniam , constituí
rem-se em aparelhos ideologicos, conforme procuraremos aprofun
dar mais adiante.

Jacques Ranciere em seu "Sobre a Teoria da Ideologia" nos
diz que "o saber so tem existência institucional enquanto ins
trumento de dominaçao de uma classe". Isto nos permite enten
der o porque da "ausência" de certas "visões" na trajetória do
pensamento geográfico académico, ura saber que, como nos diz
Yves Lacoste, "serve antes de mais nada para fazer a guerra"
(LACOSTE, 1977).

Por outro lado, e preciso deixar claro que não se trata,
como gostam de fazer os roistificadores cientificistas, de pro
por uma distinção radical entre Ciência e Ideologia. Tambêra
não se pretende operar com uma distinção muito cara aos Stali-

2 Os grifos sao nossos.
3 Ver o interessante trabalho de Armen Mamigonian - NOTAS SOBRE A GEOGRA
FIA URBANA BRASILEIRA, apresentado no 39 Encontro Nacional de Geogra
fos e publicado nas "Sessões Dirigidas" no referido conclave.

i
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nistas entre Ciência Burguesa e Ciência Proletária. Trata-se,
isto sim, de deixar bem evidente o carater de apropriação de
classes do saber, do carater de classe que atravessa a sua di
vulgaçao por meio das instituições que, como vimos, "compoem o
aparelho de hegemonia política e cultural das classes dominan
tes". Esta colocaçao deve servir, ainda, de alerta face a um
certo tipo de Marxismo Mdomesticado", despolitizado, que come
ça a grassar nos meios académicos da Geografia.

Essas observações, em suma, pretendem enfatizar que a pro
duçao do saber nao pode ser compreendida sem pensarmos a tota
lidade social no qual esta inserida. E é tendo sempre em men
te essas considerações que nos propomos a analisar as crises
de hegemonia através das quais se tem movido o pensamento geo
gráfico.

Antecipando um pouco o eixo de nossa analise, avançamos a
concepção de que tais crises de hegemonia nao constituem somen
te crises teóricas e metodologicas de uma determinada Mvisaon
da Geografia, mas sim crises que estariam subjacentes a essas
questões; para o que uma abordagem epistemológica se faz ne-cessária. Em outras palavras, sustentamos que as crises de he
gemonia são provenientes da nao-resposta de uma dada "visão11 a
uma realidade historicamente determinada e, portanto, nao sa
tisfatoriamente explicada, segundo as necessidades daqueles
que controlam as instituições. A "nova visão" que substitui a
anterior somente serã valida, igualmente, enquanto atender aos
interesses dos que a tornaram hegemónica, garantindo para ela
um lugar académico e o status de "científica". Como acentua
ram Marx e Engels:

M0s pensamentos da classe dominante sao também, em
todas as épocas, os pensamentos dominantes, ou seja,
a classe que tem o poder material dominante numa da
da sociedade é também a potência dominante espiritu
al. A classe que dispõe dos meios de produção mate
rial, dispõe igualmente dos meios de produção inte
lectual, de tal modo que o pensamento daqueles a
quem são recusados os meios de produção intelectual
esta submetido igualmente ã classe dominante. Os pen, rv «W. É

r “sarnentos dominantes sao apenas a expressão ideal das
relações materiais dominantes, concebidas sob a for-
ma de ideias e, portanto, a expressão das relações
que fazem de uma classe a classe dominante; dizendo

*
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de outro modo, são as ideias do seu domínio" (MARX
& ENGELS, 1976).

A "VISÃO HOMEM-MEIO" OU "ECOLÕGICA"

A Geografia surge como saber institucional, como cãtedra u

niversitãria, quando da consolidação da burguesia e, conseqllen
temente, do capitalismo. Influenciada, de um lado, pelo extra

ordinário avanço das ciências naturais no século XIX e, por ou

tro lado, pelo carater expansionista do capital, ela se afirma
cada vez mais ã medida em que o capital conquista o mundo. Geo
grafia Colonial e uma expressão que define bem o contexto em

que surge a Geografia "Científica".
Uma concepção filosófica, ao mesmo tempo bela e ambiciosa,

cunhada nesses primórdios da Geografia Moderna e a da unidade
existente entre o homem e a natureza. A abordagem de tal uni
dade tornar-se-a um desafio constante em toda a Historia da
Geografia. A totalidade homem-natureza sera preocupação cen

trai da chamada "Visão Homem-Meio" que se afirma através do De

terminismo Geográfico; uma abordagem que caracteriza bem o fi
nal do século XIX.

Em tal abordagem, as diferentes formas de organização do

espaço, suas desigualdades, eram pensadas de modo a-histõrico,
como resultado de condições ambientais, climãticas, sobretudo.
Como sõi acontecer com a ideologia dominante, "naturalizava"
os problemas, pondo-os para fora da Historia. As explicações

para os fenômenos eram sempre de ordem climática ou biolõgica
(o racismo e filho direto desta concepção).

Nao e por acaso que, nesse quadro, duas "Escolas Nacio -
nais" se destacassem: a norte-americana e a alemã, nações que

se afirmam enquanto potências capitalistas ao apagar das luzes
do século XIX, quando o carater monopolista do capitalismo jã
se manifestava.

F. Ratzel, E. Semple e Huntington sao os grandes expoentes

do determinismo geográfico. Ê a época em que não faltam finan
ciamentos das "associações geográficas" para viagens de levan
tamento dos "recursos naturais e humanos" da Geografia Colo-
nial.
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Poucos sao os estudiosos que ousam nos dias atuais refutar
a íntima ligaçao entre o Imperialismo e o Determinismo Geográ-
fico que, embora historicamente mais antigo que o imperialis-mo, se ajustou como uma luva aos fins expansionistas do capita
lismo monopolista-financeiro.

Evidentemente nem todos os geógrafos do período se compro
meteram com o Imperialismo, honrosas exceções podem ser ressal
tadas, como no caso de E. Reclus, que em suas obras apresenta
va uma visão radicalmente diversa, segundo nos informa Yves
Lacoste. Talvez por isso suas ideias não tenham atravessado o
Atlântico, "defendido11 que estava o Novo Mundo pela estatua da
Liberdade, dificultando a penetração em território americano
das ideias libertarias daquele anarquista francês. Reclus per
maneceu um desconhecido, ele que ja sentia a importância de
pensar as relações entre os centros urbano-industriais e o cam
po, abrindo caminho ã compreensão dos fluxos espaciais de mer
cadorias, de onde e como a riqueza se acumulava e da conseqUen
te unidade na diversidade do espaço. Nao queremos dizer que
essas questões estivessem claramente explicitadas nas obras de
Reclus, mas simplesmente afirmar que, segundo nos atesta Lacos
te, a sua preocupação com as relações cidade-campo, permite
perceber o movimento da riqueza no espaço» 0 11esquecimento”de
E. Reclus mais uma véz evidencia que as instituições burguesas
sabem selecionar dentre os cientistas aqueles que lhes permi
tam desenvolver e reproduzir a sua forma de regime social.

A ,fREAÇÃO POSSIBILISTA11

A MEscola Nacional Francesa11 reagira ãs concepções da "Escola
Nacional Alemã11 acusando-as de deterministas. Segundo a "Esco
la Francesa11, a Geografia deveria ser o saber que afirmasse o
"carater nacional11. A ameaça do imperialismo alemão que, ao
final do século passado, jã começava a mostrar a sua força, e
xigia uma formulação de ideias que justificasse os países com
tradiçao colonial. Eis, assim, que na França surge uma "nova
concepção11 das relações homem-meio - o conhecimento dos "gene
ros de vida" começa a ganhar expressão e Vidal de La Blache se
torna o grande geõgrafo francês: Cada comunidade ou agrupamen
to humano teria forjado todo um "genero de vida", toda uma cul
tura a partir de uma experiencia que teria travado com uma fra
ção específica da crosta terrestre sobre a qual, por diversas
razões, ter-lhe-ia cabido habitar. Através dessa abordagem a
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brir-se-ia espaço para pensar as possibilidades de superação
das imposições do "meio geográfico". Surgia, assim, um novo
"paradigma" da Geografia. Manuel Correia de Andrade nos da
uma bela caracterizaçao desta "Escola Francesa" de Vídal de La
Blache ao dizer que ele

11 ... realizou uma serie de estudos regionais, de a
nãlises que poderíamos chamar de microgeograficas,on
de procurou demonstrar que o meio exercia influencia
sobre o homem, mas que o homem tinha possibilidades
de modificar e de melhorar o meio, dando origem ao
Possibilismo. Possibilismo que seria util ao gover
no francês, nao so por melhor conhecer e orientar a
política de utilização dos recursos naturais do espa
ço francês, como também tornar desnecessário o desen
volvimento de uma teoria radical como a da superiori
dade da raça branca sobre os nativos da Ssia e da Ã-
frica, de vez que o domínio colonial francês estava,
nestes continentes, em fase de consolidação. A Fran
ça deglutia, no início do século XX, o segundo impe
rio da superfície da terra, necessitando, naturalmen
te, de confundir a política colonial com os interes
ses humanitários de levar a civilização a povos in
cultos e capazes de ser educados e absorvidos pela
civilização ocidental, em vez de pregar uma política
de extermínio ou de conquista de povos ditos inferio
res".(ANDRADE, 1977).

0 que o possibilismo nao conseguiu demonstrar ê porque cer
tos lugares tiveram "possibilidades" maiores que outros. Ou
que fatores teriam possibilitado a alguns países, ou regiões,
ou lugares^superar

as imposições do "meio". 0 que nao conse
guiam ou nao queriam ver e que as tais possibilidades também
sao determinadas. E os geografos, em geral, parecem temer cul
posamente essa expressão, porque nao conseguem ver determina
çoes a nao ser naquilo que as suas sensações e percepçoes, his
toricamente produzidas pela formaçao académica, observam no
"concreto" dapaisagem(o relevo, a vegetação, o clima, etc).

0 Possibilismo continua postulando que o papel do geografo
e estudar as relações homem-meio, contudo, em sua otica, o ho
mem ê mantido como categoria genérica, nao diferenciado em
classes e o meio como um dado a ser explorado, ignorando-se o
carãter da sua apropriação real e das relações sociais de pro-
dução.

i
i

dí:
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As próprias possibilidades de superação dos problemas com
que um dado agrupamento humano se depara ao se relacionar na e
com a natureza são, na verdade, determinadas por circunstãn
cias que a cada dia e, ja aquela época, mais fogem aos contro
les bocais11

• 0 possibilismo realmente obstaculizou a compre
ensao desse carater de dominaçao que o imperialismo assume. Ao
isolar cada comunidade para o estudo das inter-relaçoes homem-meio, cumpria bem o seu papel de dividir o espaço, segmenta-loem regiões estanquizadas, deslocando assim a analise do espaço
do seu real movimento. Dessa forma, foi eficiente em sua mis-são de preparar o terreno para a expansão do capital monopolis
ta financeiro, para a partilha do mundo segundo os interesses
imperialistas.

Nos Estados Unidos as teorias do Sistema Ecolõgico surgiam
como os correspondentes das ideias desenvolvidas por La Bla
che na França. A escola de Cari Sauer - Geografia Cultural -nao deixava também de ter em La BIache as suas origens intelec
tuais.

Podemos ver claramente que o surgimento destas novas abor
dagens significou uma verdadeira reação, no sentido mais amplo
que este termo pode sugerir. Ao deslocar a analise não fez
uma crítica radical ao que ate então havia sido produzido e
nesta medida se constituiu numa contra-revolução ao por no lu ‘
gar daquilo que acreditavam ser uma falsa interpretação uma in
terpretação falsa. De fato, o possibilismo não passou de um
caso particular de Determinismo.

0 DESLOCAMENTO PARA OS EUA DO PÕLO HEGEMÓNICO DO CAPITALISMO
E A NOVA RESPOSTA DA GEOGRAFIA: "A REAÇÃO REGIONAL"

A Primeira Guerra Mundial poe a nu o real movimento da so
ciedade capitalista que as "visões hegemónicas da Geografia i
ronicamente nao conseguiam ver. A década de 20 assistira a
uma Europa marcada por uma profunda crise e a hegemonia impe
rialista se deslocando para õs EUA. 0 fim desta década vera
exposta com enorme evidencia toda a engrenagem da maquina impe
rialista, pois a crise que eclode no coração do sistema, atin
gindo todas as suas peças, demonstra o carater mundializado da
sociedade criada pelo capitalismo.

Na Europa, a crise do capitalismo recebera como resposta
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momentânea a solução autoritária dos regimes Nazi-Facistas.Nes
se contexto geral de crise, surge uma obra que viria marcar
profundamente o pensamento geográfico. Trata-se de The Nature
of Geography de R. Hartshorne, publicada ãs vésperas da 2a.
Guerra Mundial(1939). Ê interessante notar que esta obra é
produzida por um observador político-militar americano em mis
são na Europa, para observar problemas de fronteiras na Europa
Oriental. Dada a situação iminente de guerra, Hartshorne, im
possibilitado de exercer a sua missão, dedica-se ao estudo dos
clássicos da Geografia Europeia, particularmente a alema, re
descobrindo Hettnner. Recuperando as obras desse pensador ale
mão, Hartshorne, apos um minucioso trabalho, põe em relevo um
novo paradigma, qual seja o estudo da região como caso unico ,
dando destaque ao que mais tarde seria chamado por Schaffer de
o "excepcionalismo na Geografia”.

De acordo com a visão Hartshorneana, se a Geografia existe
porque a superfície da terra é diferenciada, caberia ao geõgra
fo estudar cada um desses pedaços singulares de território - as
regiões. Não se buscava analisar o movimento real que produz
diferenciações de ãrea, o real processo que governa a organi
zação do espaço. Ao contrario, supunha-se que a simples obser
vação direta da realidade nos "revelasse” todos os segredos
desse caráter diferenciado, cabendo ao geõgrafo estudã-los.

0 estudo regional assumia, as portas da 2a. Guerra Mundial,
uma enorme importância, assim como os estudos acerca de comuni
dades isoladas assumiram, com a investigação dos "Generos de
Vida”, enorme importância ãsvésperas da la. Guerra Mundial. E
xatamente quando os processos reais da vida do espaço demons
travam a mundializaçao das suas relações é que os geõgrafos
procuraram segmentar, dividir o espaço para "melhor estudã-lo”

De fato, cada lugar é unico, pois o movimento que se dã no
espaço é desigual e combinado. Cada lugar é unico, pois esta
e a forma como se manifesta no espaço a divisão internacional
e interna do trabalho. Entretanto, este atributo de singulari
dade que uma determinada porção do espaço apresenta é dado por
um processo que não e determinado por"fatores locais”, mas sim
por um modo de produção, cujas diretrizes emanam dos centros
hegemónicos do capitalismo, apoiando-se em heranças de um pas
sado mais ou menos longínquo, que produziu um espaço com deter
minados caracteres que a partir do colonialismo e do imperia
lismo é submetido a outras "finalidades" que nao são aquelas
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derivadas das necessidades das "comunidades locais".
A "Visão Regional", neste sentido, nio e um novo paradigma

para a Geografia, mas sim uma capa nova para uma postura teori !
ca e metodológica forjada no final do século XIX e reelaborada
para pensar uma realidade nova com conceitos antigos,

A EXPANSÃO SOCIALISTA, A GUERRA FRIA, 0 GRITO LIBERTADOR
DOS POVOS E A REAÇÃO POSITIVISTA DA "VISÃO ESPACIAL"

A 2a. Guerra Mundial marcou profundamente a organização
geográfica da sociedade contemporânea. A expansão do socialis
mo na Europa Oriental, reduzindo, conseqllentemente, os espaços
sob o domínio do capitalismo imperialista; a afirmação da he
gemonia norte-americana no bloco capitalista; a crise genera
lizada por que passava a Europa; a socializaçao da China em I
1949, colocavam frente a frente dois projetos antagónicos de j
organização social e, roais do que nunca, o conhecimento do es
paço adquiria uma importância central.

i

Observamos um recuo geográfico do espaço sob o domínio do i
capitalismo, o que impelia a repensar a sua organização, como
forma de preservar as areas ainda sob o seu controle. Um dos 1
aspectos mais evidentes deste fato diz respeito ã formaçao de
mercados comuns regionais, que possam fazer com que o capital
circule e se imponha mais amplamente, sem as "rugosidades", co
mo diria Milton Santos, representadas pelas barreiras nacio
nais. 0 mesmo capitalismo que havia forjado, na sua fase de
acumulaçao primitiva, os Estados Nacionais - do século XV ao
XVIII - ve-se agora impelido a destruir as barreiras por ele
mesmo criadas. A expressão "o capital nao tem pãtria" perde
todo o seu mistério e se revela com a clareza do sol tropical.

0 clamor dos povos coloniais e semi-coloniais da Ãfrica e
da Ãsia pela emancipaçao viria a colocar ainda mais em xeque
a ãrea de influencia do sistema capitalista internacional. A
necessidade de manter o controle sobre as regiões que integra
vam o chamado bloco capitalista, evitando a sua absorçao no
bloco socialista, conduzira o centro hegemónico do sistema a
propor soluçoes do tipo criaçao da OTAN e do Plano Marshall !
que, por vias de um esforço de recuperação dos países europeus
arrasados pela guerra, constitui, fundamentalmente, uma forma i
do capital financeiro norte-americano marcar mais profunda
mente as suas posiçoes na Europa Ocidental, assegurando ali a í

<

I
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sua hegemonia e afastando, assim, o fantasma da "ameaça comu
nista1!

As ciências do espaço ganham dentro desse contexto, de dis
puta de areas de influencia entre dois sistemas rivais, uma
enorme importância. Em conexão com esse quadro, a chamada No
va Geografia ou Revolução Teorético-Quantitativa começa a se
impor jã na década de 50. Entretanto, essa Nova Geografia,sem
romper com os fundamentos básicos da chamada Geografia Tradi
cional, levara ao paroxismo o positivismo logico, essencia fi
losofica do que pretendia criticar. 0 pretenso atributo de

''Nova11 conferido a esta Geografia que começava a se tornar he
gemonica nao nos impede de constatar que esta Geografia, no es
sencial, se mostra tao velha quanto a própria Geografia Insti-
tucional,

Dispondo de instrumentos técnicos de pesquisa atê então

desconhecidos, passaram os pseudo novos geografos a se utili
zar do computador, o que lhes abria amplas possibilidades de
quantificaçao e exigia que tudo fosse transformado em numero.
0 empiricisrao atinge os seus estertores, o que referendava a

postura tradicional da Geografia, Procedimentos matematico-es
tatísticos serviam de suporte â crença da superaçao das difi
culdades de analises muitivariadas que constituem o complexo

instrumental da Geografia. 0 calculo das probabilidades come
ça a ser considerado a forma mais,TeficienteM de observar o de

venir historico e geográfico. 0 futuro é visto como uma proje
çao linear do presente, sendo que as contradições sociais que
sè manifestam no espaço sao afastadas para se evitar a interfe
rencia de qualquer "subjetividade". Os dados falam por si mes
mos ou através de modelos a prioritomados de empréstimo âs
Ciências da Natureza, o que lhes garantia a "cientificidade".
As analises dos processos sociais são, conseqllentemente, prete

ridas e substituídas por indicadores cuja validade é atestada
pela sua quantidade e freqliencia, ignorando-se que a própria
seleção de variáveis ou indicadores revela ou pressupõe um ar
cabouço teorico explícito ou implícito. A causalidade é, por
conseguinte, jogada fora, para evitar-se a busca de deterrainan
tes, sendo substituída pelas analises de correlação e analogia,
um dos pilares da Geografia Tradicional. A Geografia atingia,
assim, o clímax da "cientificidade", segundo os cânones do Po
sitivismo Logico...

Sem romper com os fundamentos teoricos e filosoficos da

: i !

Áil
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Geografia Tradicional, a chamada “Nova Geografia" nao fez mais
que precisar(matematicamente)as imprecisões da Geografia Tra
dicional e, assim, viriá a facilitar a identificação dos seus
problemas. Esta sim sua maior contribuição.

Todavia, apesar dessas implicações, ou atê mesmo por elas,
a “Nova Geografia" exercera um papel significativo no pensamen
to geográfico. Gozando de enormes facilidades de autopromo
ção, através de revistas especializadas, realização de congres
sos e simposios, ainda tera ã disposição os novos e poderosos
meios de comunicação de massa que se encarregarão de abrir es
paço para sua chegada triunfante aos quatro cantos da terra .
As disparidades regionais passavam a ser anunciadas amplamente
através de toda uma numeralogia, sem que se desse conta do pro
cesso real - o movimento de circularidade do capital - que es
tã subjacente e que produz as desigualdades.

Muitos investimentos passaram a ser feitos para criação de
“Polos de Desenvolvimento’1, para "Difusão de Inovações" aten
dendo aos interesses dos capitais disponíveis nos centros hege
monicos do capitalismo. A hegemonia que a chamada "Visão Espa
cial“ começava a exercer, através das teorias de Localidades
Centrais ou de outros nomes como a Teoria dos Polos de Desen
volvimento ou a Teoria de Difusão de Inovações, nao se deveu
ao fato de ter apreendido o movimento real que governa a natu
reza do espaço, mas porque atendia aos novos interesses de um
modo de produção incapaz historicamente de superar os proble
mas que criou.

Nesse sentido, pode-se dizer que a “Nova Geografia" nao
produziu um novo conhecimento, mas sim um novo desconhecimento*capaz de fazer sobreviver por mais tempo algo que a Historia
ja condenou. Portanto, trata-se de uma nova contra -revoluçãono pensamento geográfico, tal e qual tivemos as vesperas das
duas guerras mundiais. Ao subordinar o espaço aos interesses
do capital, produziu esse espaço-prisao, planejado pelos Esta
dos que cada vez mais se tornam capitalistas.

Se por um lado, a chamada "Nova Geografia” se desenvolvia
amplamente nos países anglo-saxoes, nao podemos deixar de colo
car, também, os danos trazidos aos países subordinados ao impe
rialismo pelo6 geõgrafos franceses. De acordo com a “Visão Es
pacial" da Geografia Francesa, o estudo do subdesenvolvimento
assumia um significado muito importante, sendo absorvido nos

i
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países periféricos por grande parte dos estudiosos que se pre

tendiam críticos, Nao percebiam esses estudiosos, entre os
quais muitos geografos, que o tema subdesenvolvimento consti
tuia um falso problema nos marcos etnocentricos em que era co

locado e no qual o proprio problema ja vinha com uma definição
de modelo a ser atingido, ou seja, do que era o desenvolvimen
to. Este se caracterizava por elevados níveis de renda pôr
capital elevado nível de urbano-industrialização; elevado ín
dice de alfabetização; forte grau de integração nacional,etc.
Era tudo uma questão de quantidade e nao de processo. Àqueles
países que apresentavam tais indicadores em níveis reduzidos
se atribuía o prefixo SUB, não se questionando a raiz que vi
nha depois - DESENVOLVIMENTO - . A ausência de integração na

cional nos países chamados subdesenvolvidos não era vista como
um produto da divisão internacional do trabalho nos marcos do
sistema capitalista que se materializava em espaços nacionais
e que agora, numa nova fase do capitalismo caracterizada pelo
predomínio dos conglomerados e oligopolios, com níveis organi
zacionais altamente sofisticados, necessitou ser rompida para
que os grandes capitais "planejassem" melhor o seu passeio pe

lo espaço.
Os trabalhos de Yves Lacostê - Os Paises Subdesenvolvidos

e Geografia do Subdesenvolvimento - constituíram, durante mui
to tempo, o suporte teorico dos geografos brasileiros que se

pretendiam críticos. E a própria crise com que hoje se de

fronta a sociedade brasileira não se teria construído com a
contribuição da ideologia desenvolvimentista que ajudamos a

criar?

De fato, tanto de um lado como de outro do Atlântico Norte
se forjaram "teorias11 que responderam âs necessidades das cias
ses dominantes ao nível internacional e nacional, se e que e

possível fazer esta distinção tão marcada numa epoca em que os

nacionalismos, ao nível das classes dominantes, foram de ha

muito secundarizados.

4 Ver a esse respeito a Revista Herádoto, ondev nos seus diversos exera

piares, Yvés Lacoste rompe com esta pcrspectiva. A 3a. edição de seu
livro GÉOGRAPHIE DU SOUS-DEVELOPPEMEilT publicada pela

^
PUF, em 1975, ê,

particularmente, uma autocrítica e nela o mesmo tema e tratado de modo

radicalmente diferente.
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MARCOS HISTÓRICOS, EPISTEMOLÕGICOS E TEÓRICOS
PARA SE PENSAR A CRISE ATUAL DA GEOGRAFIA

Como vimos, as chamadas "Visões" ecolõgica, regional e es
pacial se inscrevem em momentos históricos precisos, sendo de
finidas por eles, e as suas crises de hegemonia sõ assim podem
ser percebidas. Nao foi por mera coincidência que o Determi
nismo Geográfico começou a ser criticado as vesperas da la.
Guerra Mundial, quando as disputas interimperialistas se exar
cebaram, nem o fato de ter sido o Possibilismo uma reação da
Escola Francesa contra a Escola Alemã. Também nao foi pura
coincidência o fato da "visão" regional que substitui a ecolo
gica se afirmar às vesperas da 2a. Guerra Mundial. Ou, ainda,
que a "Visão Espacial" se torne hegemónica quando a "ameaça co
munista ao mundo livre" {sio), representada pela socialização
dos países do leste europeu, exigia uma "teoria" da localiza -çao a fim de alocar os capitais que o Plano Marshall dirigia
ao velho continente. Se quisermos ir mais longe, as teorias
locacionais, de difusão de inovaçoes e de polos de desenvolvi
mento, deveriam abrir espaço para a expansão das transacio
nais para a periferia do sistema capitalista, notadamente a
partir da 2a. metade da década de 50, quando o capital interna
cional, preocupado com a luta de libertação dos povos subordi
nados, se propoe a "salvar o mundo livre" do subdesenvolvimen
to, eliminando a miséria, "solo fértil para a inseminação de i
deologias espúrias".

Entre nos, geografos brasileiros, a chamada "Visão Espa-cial" norte-americana começa a se tornar hegemónica a partir
de 1968, descartando por "não científica" a "visão" da organi
zação do espaço da "Escola Francesa" de P. George e M. Rochê
fort. A "Visão Espacial" de B. Berry representou o clímax da
hegemonia do imperialismo norte-americano.

Este foi o movimento geral do capitalismo internacional
que impos essas "teorias" aos geografos dos países da perife
ria, outorgando-lhes foros de cientificidade, deixando poucas
opçoes aqueles que nao quisessem abraçar tais posturas. Ê uma
técnica muito aperfeiçoada do "marketing" impor uma determina-da mercadoria, mas deixar ao ingénuo consumidor a impressão de
que foi por sua livre iniciativa que a adquiriu. Assim, diver
sos geografos brasileiros, "espontaneamente", optaram por um
tipo de postura teórica e metodologica de evidentes males para
o povo brasileiro.
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A crise que ora atravessamos não e, portanto, somente da
Geografia ou de uma determinada "visão" ou postura teorico-me-
todologica, mas se inscreve em uma crise mais geral, cujos sin
tomas começaram a vir a luz com a derrota norte-americana no
Vietnam. Este fato deve ser retido por todos aqueles geogra
fos que se propoem a uma produção científica comprometida com

lima perspectiva transformadora, com um espaço que seja o da li
berdade dos homens e nao um espaço do capital*

Todavia, nesta empresa, faz-se necessãria uma postura ao
mesmo tempo teórica e epistemologica fora dos quadros ideologi
cos dominantes - o que não parece ter sido a principal virtude
dos teoricos da chamada "Visão Espacial Teorético-Quantitati -
va", ingleses e norte-americanos que, através das teorias loca
cionais, de clara inspiração neo-clãssica, pensaram o espaço
sob o modo de produção capitalista como se fosse o Espaço. As
sim, comprometeram uma interpretação da organização do espaço
com o modo capitalista de produção. Pensaram o espaço como

"coisa", como soi acontecer entre os positivistas, como um re

ceptãculo das açoes do homem e nao o espaço como relaçao so
ciai.

É necessário que superemos os limites impostos a Geografia

pelo Positivismo Logico, É mesmo constrangedor verificar como,

sendo a Geografia uma Ciência que trabalha com relações de ele
mentos de natureza heterogénea e sendo a dialética, primeira -
mente, uma lógica de relações, a maioria dos geografos tenha ig
norado uma interpretação dialética da organização do espaço.
Sendo ciência do concreto - como os empiricistas não cansaram
de repetir - não tenham lançado mão do materialismo. Sendo

Ciência de totalidades especialmente constituídas, a maioria
dos geografos não se tenha valido de materialismo dialético e

de materialismo histérico.

Toma-se, portanto, mais que necessário pensar o objeto
da Geografia. 0 espago deve ocupar o centro dos debates entre

os geografos, porém nao com as definições vagas das "visões"
anteriormente expostas. Não mais com a dicotomia natureza e

sociedade, pois que nenhuma sociedade esta fora do espaço e o

espaço do geografo é o espaço da sociedade, forjado,construído
por ela e condição para a sua reprodução e produção do proprio
espaço. Estas as pistas que acreditamos possíveis para a elu
cidação do nosso objeto de Ciência. Para tal empreendimento
de reflexão acerca do espaço alguns conceitos e categorias tor

i
1
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nar-se-ão úteis e entre essas categorias e conceitos se insere
vem os de modo de produção e de formaçao social.

Isto se deve ao fato de que a relação do homem com a natu
reza, sua dialética de produção do espaço e da sociedade, se
faz através do trabalho e este trabalho so existe socialmente,
enquanto relações de produção que caracterizam um determinado
modo de produção. E entendemos aqui modo de produção naquele
sentido que lhe deu Marx ao dizer que

i

l

"... Na produção social de sua existência, os homens <

contraem determinadas relações necessárias e indepen
dentes de sua vontade, relações de produção que cor
respondem a uma determinada fase do desenvolvimento
das suas forças produtivas materiais. 0 conjunto des
sas relações de produção forma a estrutura economica
da sociedade, a base real sobre a qual se levanta a
superestrutura jurídica e política e ã qual corres
pondem determinadas formas de consciência social.0
Modo de Produção da vida material condiciona o pro j
cesso da vida social, política e espiritual em geral.
Nao é a consciência do homem quedetermina o seu ser;
mas, pelo contrario, o seu ser social é que determi
na a sua consciência. Ao chegar a uma determinada fa
se de desenvolvimento, as forças produtivas da socie
dade se chocam com as relações de produção existen
tes, ou, o que não ê senão a sua expressão jurídica, j
com as relações de propriedade dentro das quais se
desenvolveram até ali. De formas de desenvolvimento
das forças produtivas, estas relações se convertem
em obstáculos a elas. E se abre, assim, uma época
de revolução social.M

I
Por outro lado, é preciso considerar que a realidade histo

rica nao se apresenta homogénea, mas ao contrario, ela se faz
de modo desigual e combinado. Daí ser também de enorme impor
tancia para o geografo o conceito de Formação Social que diz
respeito ao modo como concretamente se fazem essas combinações
de desigualdades, onde diversos modos de produção se apresen
tam submetidos a hegemonia de um modo de produção dominante. O

5 Em o PREFÁCIO Ã CONTRIBUIÇÃO A CRlTICA DA ECONOMIA POLÍTICA.
i
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espaço pensado através do conceito de Formaçao Social emerge

como o lugar onde a sociedade se constrõi, forjando as caracte

rísticas dos lugares.

0 lugar unico é assim a síntese de uma multiplicidade de

determinações que não podem ser entendidas pelo lugar em si

mesmo. 0 unico é uma forma específica de materialização do u

niversal e este, o universal, é mais do que a soma dos lugares

únicos, para ficarmos com a expressão geográfica.

Os estudos geográficos dao, dessa forma, um importante pas

so ao investigar a organização do espaço sob a otica do Modo

de Produção a seu modo de realizaçao concreto que é a Formaçao
Social. E trabalhar com esse instrumental nao inviabiliza os

estudos regionais ou ecolõgicos. Assim, aqueles que desejas

sem continuar a fazer estudos localizados, regionais, poderiam

analisar especificamente como em um determinado segmento do es

paço se forja a sociedade global; que tipos de relações espa

ciais uma determinada região manteria com os outros segmentos

sõcio-espaciais; qual a situaçao desse determinado segmento

espaço nos quadros mais amplos de uma dada formaçao social(si
tuação de dominação ou de dependência); que tipo de relações

homem-natureza aí se produziriam num determinado estagio de de

senvolvimento das forças produtivas que, por sua vez, dependem

das relações sociais de produção.

Da mesma forma, os conceitos do Materialismo Histõrico po

deriam ser de grande ,valia ã abordagem "ecologica11 que nos ul

timos anos recrudesce com a crescente conscientizaçao do pro

blema da depredação da natureza. Pressionados por esta situa

çao, os estudos dos ambientes e do inter-relacionaraento homem-
natureza começam a exigir dos geõgrafos respostas que possam

dar conta desses fenomenos. Todavia, que respostas poderã dar

o geografo a essas questões enquanto:

19) Considerar, nesse relacionamento, o homem como catego

ria genérica e não sob relações sociais determinadas
que dão ao processo de produção um significado especí
fico, com finalidades que nao sao ditadas pelo rela

cionamento homem-natureza, mas pelo modo de produção?

29) Considerar a natureza como Mmeio-ambiente11 genérico e

- não como o "locus" produzido e condição de re-produ -
ção da sociedade?(MARX, 1971: 203-205).
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Ora, a natureza não e um elemento a-historico, mas, ao con
trãrio, tem o seu significado determinado historicamente pelo
modo de produção e poderá ser vista como um valor de uso, se
olhada por um indígena xavante ou considerada um capital, sob
a otica de um empresário paulista.

É fundamental ter em conta essa distinção se quisermos com
preender a imbricação das relações homem-natureza/homem-homem.É importante ressaltar, também, que no caso das formações so
ciais capitalistas, a relação homem-natureza não se efetua pri
mordialmente em função da produção social da existência do ho-mem. Esta, embora uma condição necessãria, como em qualquer
outro modo de produção, apresenta-se subordinada aos interes
ses da acumulação do capital •

Esta e a questão básica que deve nortear os trabalhos da
queles geografos que pretendem enveredar numa perspectiva "eco
lógica": observar criticamente a situação do inter-relaciona-mento homem-natureza, indo âs estruturas que determinam esse
tipo de relaçao. Logo, deverá procurar através dessa perspec-tiva dar conta da "paisagem" que e, na verdade, a aparência
que assume a organizaçao do espaço.

!
I

^Uma ultima questão deve ser ainda colocada: A partir do
momento em que os homens se organizam socialmente não e mais
possível fazer-se uma rígida separação entre Historia da Natu
reza e a Historia da Sociedade, pois estas se imbricam, dando

\ origem a uma so Historia. A própria natureza passa a ser pro
duzida socialmente, constituindo uma segunda natureza, tal coI mo Marx desenvolve no Livro I do Capital. Cremos, portanto,
ser inteiramente correto dizer-se, como o faz Samir Amin, que"a Historia da humanidade e a do modelamento da natureza pelo
homem",(AMIN, 1976)ou seja, a construção do seu espaço so
ciai.

Eis as pistas que acreditamos uteis â elucidação da crise
da Geografia, na medida em que possibilitem a elaboração de
uma Geografia da Crise, engajada com a sua superação e compro
metida com á afirmaçao de uma teoria do espaço que seja do e
para o homem e nao com o espaço da sua opressão. Nessa pers

6 Sobre esta questão, ver o excelente artigo de Luiz B.L.Orlandi - ESTRATÊGIA DE PRODUÇÃO DOMINANTE; ESBOÇO DE UMA QUESTÃO.

L •i
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pectiva, a crise da Geografia e, pois, altamente instigante e
salutar.•.

Se a Geografia esta em crise, viva a Geografia!
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RESUMO

Qualquer esforço no sentido de desvendar a natureza da
crise de um determinado segmento do espaço do saber deve par
tir da premissa de que o trabalho intelectual, embora possuin
do uma dinamica especifica, sofre influencia do proprio contex
to historico que constitui a materialidade do trabalho cientí-
fico.

Os impasses gerados pelo proprio projeto da Geografia en
quanto ura segmento do saber científico capaz de dar conta, com
preender e explicar, enfim, os problemas concretos que se ins
crevera no espaço geográfico em que vivemos, sao algumas das e
vidências de uma crise que se materializa em espaços definidos
e para a qual os geografos teriam que dar a sua resposta - Uma
Geografia da Crise « Na medida em que hesitam, nao reformulando
uma base teórica de ha muito envelhecida e nao assumem, portan
to, uma posição crítica, os geografos, em geral, deixam de la
do a Geografia da Crise e sao levados de roldão pela Crise da
Geografia. E isto porque os fatos são teimosos e estão aí a e
xigir de nos uma compreensão que possa efetivamente nortear
uma pratica que leve â superação desses problemas.

Neste ensaio, o que pretendemos fazer e exatamente lançar
ao debate algumas ideias acerca da natureza da crise da Geogra
fia, tomando por base a pratica dos geografos pensada histori-
camente.

SUMMARY

Any effort to unveil the nature of the crisis existing in
some s egment of the knowledge space must start from the prem
ise that intellectual work, though having a specific dynamics,
suffers the influence of the historical context itself that
embodies the scientifical work materiality.

Impasses generated by the Geography project itself, as a
scientific segment of knowledge able to report, understand and
finally explain the concrete problems that inscrive themselves
in the geographical space we live, are some of the evidences
of a crisis that becomes materialized in definite spaces and
to which geographers would have to give an answer - A Geogra
phy of the&isis, In the extent that they hesitate, not re

i
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formulating a theoretical basis aged long ago, and do not

assume, therefore, a criticai position, geographers in general
put aside the Crisis of Geography and are carried pell-mell by
the Crisis of Geography. And this because facts are stubborn
and continue to require our understanding in order to conduct
a practice that leads to the overcoming of such problems-

In this essay what we intend to do is just to put into
discussion some ideas on the Geography crisis, taking as a
basis the geographers practice historically thought.

RÉSUMÊ

Un effort quelconque voulant devoiler la nature de la
crise dTun certain segment dfespace du savoir doit partir de
la premisse que le travail intellectuel, bien qurayant une
dynamique spêcifíque, souffre lfinfluence du contexte histori
que meme qui constitue la matêrialitê du travail scientifique.

Les impasses gênêrês par le projet meme de la Geographie
en tant que segment du savoir scientifique capable de rendre
compte, comprendre et expliquer, enfin, les problêmes concrets
qui sfinscrivent dans lfespace gêographique ou nous vivons,
sont quelques-unes des evidences drune crise qui se materialise
dans des espaces definis et pour laquelle les geographes au
rions du donner sa reponse - Une Geographie de la crise. Dans
la mesure ou ils hesitent, ne reformulant pas une base
thêorique vieillie dejà longtemps, et ou ils n1assument pas
donc une position critique, les geographes en general mettent
de cote la Geographie de la Crise et sont emportes d 1 emblee
par la Crise de la Geographie > Et cela parce que les faits
obstines et y sont a exiger de nous une comprêhension qui
puisse effectivement guider une pratique qui permette de
surmonter ces problêmes.
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Dans cet essai, ce que nous voulons faire est exactement
de jetter aux dêbats quelques idees sur la nature de la crise
de la Geographie, prennant pour base la pratique des geogra
phes historiquement pensêe.
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